
Os bancários e bancárias do DF e Entorno se reúnem no próximo dia 31 de julho, no 10º Congresso Distrital, para definir o plano de lutas 
da categoria para o próximo período. Entre os principais desafios estão o enfrentamento da pandemia, em defesa da saúde e da vida, o 
combate ao desmonte dos bancos públicos e às privatizações e garantia de emprego e de direitos. 

Os trabalhadores de bancos públicos e privados vão também eleger seus representantes para a 23ª Conferência Nacional dos Bancários, 
que acontece em setembro, e para o 32º Congresso Nacional dos Funcionários do Banco do Brasil (CNFBB), para o 37º Congresso Nacional dos 
Empregados da Caixa (Conecef) e para os demais encontros específicos por bancos (veja abaixo). 

O Congresso Distrital terá ato de abertura na sexta-feira (30) e será realizado de forma remota. As inscrições estão abertas e vão até o dia 29.

Estão abertas as inscrições para a eleição de 
delegados sindicais. Os bancários do Ban-
co do Brasil, da Caixa Econômica Federal, 

do BRB e do BNDES interessados em participar 
do processo têm prazo até o dia 1º de agosto para 
fazer a inscrição, por meio do QR Code ao lado.

Para se candidatar, o bancário deverá es-
tar filiado ao Sindicato há pelo menos 6 meses. 
Após as inscrições, os registros serão validados 

um a um, conforme os critérios estabelecidos. 
Estando em conformidade, o Sindicato enviará 
aos candidatos SMS e email validando as inscri-
ções, bem como as comunicações aos bancos 
das candidaturas apresentadas.

As eleições dos delegados se darão no pe-
ríodo de 16 a 22 de agosto, nas respectivas unida-
des. O mandato é de 1 ano. Todos os bancários, 
sindicalizados ou não, poderão votar.
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CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES

Filiado à

10º CONGRESSO 
DISTRITAL É NESTE 

SÁBADO (31). 
INSCRIÇÕES VÃO ATÉ 

QUINTA (29)

INSCRIÇÕES PARA ELEIÇÃO DE DELEGADOS 
SINDICAIS VÃO ATÉ 1º DE AGOSTO.
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O ACESSE O QR 
CODE AO LADO
PARA SE 
INSCREVER

Sexta 30/Jul - Abertura política 
Sábado 31/Jul - Paineis: 

- Saúde e Condições de Trabalho - abordando metas, assédio, inten-
sidade do trabalho, protocolo contra a covid, jornada de trabalho, direito à 
desconexão do trabalho

Palestrantes: Dra. Fernanda Duarte (doutora em psicologia), Nádia 
Vieira (economista do Dieese) e Valéria Schultz, bancária da Caixa e aluna 
do Mestrado Profissional em Governança, Tecnologia e Inovação da UCB 

- Defesa e Projeto para os Bancos Públicos;  
- Defesa dos Planos de Pensão e Planos de Saúde  
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EDSON IVO, 
SECRETÁRIO 

DE COMBATE À 
DISCRIMINAÇÃO DO 

SINDICATO

PROGRAMA DE VALORIZAÇÃO 
DA DIVERSIDADE DO BRB 
COMEÇA A TOMAR FORMA 

 
Ao longo da semana de 12 a 16 de julho, a 

equipe da Gevid do BRB, responsável pelo processo 
de criação do Programa de Valorização da Diversi-
dade, realizou cinco encontros com funcionários do 
banco para captar suas percepções e anseios em 
relação às práticas de valorização da diversidade na 
instituição. Foram discutidos com os empregados 
os eixos de Pessoas com Deficiência, Raça/Etnias, 
LGBTQIA+, Gênero e Gerações. Essas reuniões 
também contaram com a participação de direto-
res do Sindicato que são funcionários do banco. Na 
sexta-feira (23), tivemos uma reunião com os fun-
cionários da Gevid para discutir as informações co-
letadas na semana anterior e debater métodos para 
a criação de uma política que sirva como pilar para 
o funcionamento de todo o BRB. Foram objetos 
desse encontro todos os eixos, à exceção de Gêne-
ro, que será abordado ao longo da semana com a 
secretária de Mulheres do Sindicato, Zezé Furtado. 

Entre as ações previstas constam a abertu-
ra de um canal de atendimento específico para ca-
sos de discriminação, ações afirmativas regulares, 
ações educativas, eventos e a criação de grupos 
de discussão em plataformas virtuais para cada um 
dos assim chamados Grupos de Afinidade, entre 
muitas outras. Segundo a equipe, o objetivo é tornar 
o programa dinâmico e perene, sempre se reformu-
lando e atualizando em tempo real, de acordo com 
as constantes mudanças do contexto social dentro 
e fora do banco. 

Quando levamos essa necessidade ao presi-
dente Paulo Henrique na nossa primeira reunião com 
a diretoria em 2019, eu nunca imaginaria uma equipe 
tão representativa e engajada com a responsabilida-
de sobre o projeto. Naquela ocasião, chegou a haver 
resistência por parte da diretoria do banco quanto a 
uma situação específica de discriminação cometida 
pela Gestão de Pessoas. Foram muitas idas e vindas 
até a primeira reunião sobre o tema já em 2020 e 
as incríveis reuniões recentes. A paixão dos nossos 
colegas da Gevid incumbidos dessa missão de tra-
balhar por todos os colegas do banco promete um 
resultado nunca antes visto no mundo corporativo. 

Nos próximos dias o programa deve tomar 
uma forma inicial para ser apresentado à diretoria 
do banco. Neste meio tempo, assim como ao lon-
go da execução das ações do programa, o Sindicato 
dos Bancários de Brasília mantém o compromisso 
de acompanhar de perto esta matéria tão cara a to-
dos os empregados do Banco de Brasília. 
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SINDICATO OFERECE CURSO 
PREPARATÓRIO GRATUITO PARA 
CONCURSO DO BB; INSCRIÇÕES ABERTAS

Estão abertas aos inscrições 
para o “Curso BB Públi-
co”, preparatório para o 

concurso público do Banco do 
Brasil. Aberto à comunidade, o 
curso é uma iniciativa do Sindi-
cato dos Bancários de Brasília 
em parceria com a Fetec-CUT/
CN (Federação dos Trabalhado-

res em Empresas de Crédito do 
Centro Norte), a Fenae (Federa-
ção Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica Fe-
deral) e a Contraf-CUT (Confe-
deração Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro). 

Para se inscrever, acesse o 
QR Code ao lado.

“Essa é mais uma inicia-
tiva do Sindicato focada no 
compromisso em promover 
oportunidade e combater as 
distorções. O curso preparatório 
BB Público reforça duplamente 
o argumento na luta pela ga-
rantia do banco público, a saber, 
servir ao país, todas as regiões e 
todos brasileiros e possibilitar 
condições de inclusive serem 

empregados concursados dessa 
instituição bicentenária que em 
todos os momentos é imprescin-
dível ao desenvolvimento na-
cional: Se é público, é pra todos”, 
destaca o presidente do Sindi-
cato, Kleytton Morais. 

O curso preparatório será 
baseado no edital e as aulas se-
rão online, com início no dia 2 de 
agosto. A carga horária prevista é 
320 a 350 horas/aula. Os partici-
pantes contarão com material de 
apoio personalizado. Para mais 
informações, entre em contato 
com a Central de Atendimento 
do Sindicato pelos números (61) 
9 9965.6882 / 9 9656.3824 e pelo 
email centraldeatendimento@
bancariosdf.com.br. 

O Sindicato realizou no dia 15 passado reu-
nião virtual com delegadas e delegados 
sindicais. No encontro, foram discutidos 

importantes pautas de interesse da categoria. 
Entre outros pontos, as bancárias e os bancários 
refletiram sobre protocolos de combate à propa-
gação da Covid-19, inclusão da categoria bancá-
ria entre os grupos prioritários do Plano Nacional 
de Imunização (PNI) e início da imunização, bem 
como demais construções coletivas da categoria. 

O presidente do Sindicato, Kleytton Morais, 
reforçou a importância da reunião para organiza-
ção da categoria bancária na busca por melhores 
condições de trabalho e reforçou a necessidade 
da instrumentalização de ações efetivas e seguras 
que garantam a participação dos delegados e de-
legadas na luta sindical. “Precisamos nos organi-

zar ainda mais para criar estratégias que possam 
identificar os problemas da base e combater os re-
trocessos, as metas abusivas, a privatização e todo 
tipo de assédio e retirada de direitos”, disse. 

Já a secretária de Saúde do Sindicato, Va-
nessa Sobreira, comentou sobre a inclusão 
dos bancários no PNI. “Sem dúvidas, esse foi 
um passo importante para Brasília. Sensibili-
zamos e mostramos ao GDF a importância da 
imunização dos bancários, pois estamos na 
linha de frente 
da Covid-19 e 
trabalhamos em 
ambientes com 
alto índice de 
contaminação”, 
reforçou.

A Federação dos Bancários do Centro-Norte 
(Fetec-CUT/CN) realiza nesta quarta (28), 
de forma virtual, o Seminário do Ramo Fi-

nanceiro, voltado para todos os dirigentes dos sin-
dicatos filiados. 

“O objetivo do seminário/oficina é contri-
buir na formação e ampliar o conhecimento dos 
dirigentes sobre o ramo financeiro, de forma a ca-
pacitar os nossos sindicatos na discussão sobre a 
organização do ramo nas regiões Norte e Centro-

-Oeste”, afirma Talita Régia, secretária de Organi-
zação do Ramo Financeiro da Fetec-CUT/CN. 

Confira a programação completa em banca-
riosdf.com.br. 

EM REUNIÃO COM DELEGADOS SINDICAIS, SINDICATO DEBATE 
PROTOCOLOS DE COMBATE À COVID E INCLUSÃO DOS BANCÁRIOS NO PNI

FETEC-CUT/CN REALIZA SEMINÁRIO DO RAMO FINANCEIRO NO DIA 28 DE JULHO

LEIA EM BANCARIOSDF
ARTIGO DE ALBERTO JÚNIOR|CASSI: EQUILÍBRIO FUTURO DOS PLANOS 

EXIGE GESTÃO À ALTURA DOS DESAFIOS IMPOSTOS PELO MERCADO 
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APOIADA PELO SINDICATO, 
CHAPA 1 VENCE AS ELEIÇÕES DA 
FUNCEF COM 55,79% DOS VOTOS

Com 19.719 votos (55,79% dos votos válidos), a Chapa 
1 – A Funcef é dos Participantes foi eleita em primeiro 
turno na disputa para as vagas de titulares e suplentes 

nos conselhos Deliberativo e Fiscal da Fundação. A Chapa 
2 – FUNCEF com Futuro obteve 12.308 votos (34,82%) e a 
Chapa 3 – Terceira Via, 3.317 votos (9,38%). 

Para o Conselho Deliberativo, foram eleitos Nilson 
Moura (titular) e Maria Gaia (suplente). Para o Conselho Fis-
cal, Heitor Menegale (titular) e Valter San Martin (suplente). 

“Foi uma vitória dos participantes, fruto da união dos 
empregados da ativa e dos aposentados da Caixa, com res-
paldo das nossas entidades sindicais e associativas”, destaca 
Maria Gaia. “Essa retomada da democracia e da represen-
tatividade dos participantes nos conselhos traz de volta a 
perspectiva de um futuro mais sólido para a Fundação, com 
avanços no processo de reversão dos déficits dos planos de 
benefícios”, acrescenta Antonio Abdan, diretor de Relações 
com a Comunidade do Sindicato. 

O presidente da Caixa, Pedro Guima-
rães, anunciou no dia 19 a intenção de 
contratar dez mil trabalhadores para 

o banco. Desse total, quatro mil serão novos 
empregados – três mil dependem de autoriza-
ção da Sest e mil serão chamados após novo 
concurso público, a ser realizado em setem-
bro. Estas mil vagas serão destinadas às Pesso-
as com Deficiência. Das 6 mil vagas restantes, 
5.200 serão para estagiários e aprendizes e as 
outras 800, para vigilantes e recepcionistas.

A secretária-geral do Sindicato e coorde-
nadora da CEE/Caixa, Fabiana Uehara, avalia 
reforça que esse pedido é uma pauta antiga 

das entidades representativas. “Em todas as 
audiências públicas na qual a Caixa é chama-
da nós temos reforçado a importância de mais 
contratações. Não apenas para atender melhor 
a população, mas também para dar melhores 
condições de trabalho para quem hoje está na 
empresa. Além disso, queremos que a Caixa 
pare com a cobrança das metas desumanas”.

O anúncio da contratação de emprega-
dos aconteceu depois de intensa atuação das 
entidades associativas e do movimento sindical. 
Em abril deste ano, a Fenae e a Contraf-CUT, 
como assistentes na Ação Civil Pública do Mi-
nistério Público do Trabalho, conseguiram con-

firmar a contratação dos concursados que in-
gressaram na Caixa por meio de ações coletivas.

O Sindicato se reuniu na quinta (22) com representantes do BRB, em mais 
uma negociação da mesa de saúde, para receber o retorno sobre as rei-
vindicações em relação à preservação da vida do trabalhador e a melho-

rias no PDVI em curso. A posição da diretoria do banco sobre essas demandas 
foi decepcionante. 

O banco respondeu que 186 pessoas fora do grupo de risco vão se manter 
em teletrabalho por ter filhos, parentes ou estão em situação de risco, avaliada 
pela Gevid. Lactantes com manifestação também poderão ficar em teletraba-
lho. Informou, ainda, que a Ditec não irá retornar ao presencial, salvos pontual-

mente alguns da Supro. 
Na verdade, mais de 700 bancários ainda correm risco de vida, pois o 

BRB, em vez de parar o retorno conforme solicitado, continuou mandando re-
tornar ao trabalho, mesmo sendo de amplo conhecimento público que, sem 
vacina, os riscos são extremos. O Sindicato e o próprio banco já registram várias 
denúncias de aglomeração e desrespeito às regras de segurança, principalmen-
te na direção Geral do BRB, no CNC. “Não podemos abandonar ninguém nessa 
guerra, todos são muito importantes e de valor inestimável. Dessa forma, quere-
mos a segurança de todos”, afirma o diretor do Sindicato Ronaldo Lustosa. 

DEPOIS DE PRESSÃO DOS EMPREGADOS, CAIXA ANUNCIA NOVAS CONTRATAÇÕES

EM MESA DE NEGOCIAÇÃO, BRB NÃO AVANÇA DE FORMA SATISFATÓRIA

O Sindicato apresentou ao Tribunal de Contas da União (TCU) denún-
cia de uso de recursos e de estruturas da Caixa em campanha ante-
cipada de Bolsonaro à reeleição. A iniciativa foi tomada em conjun-

to com a Fetec-CUT/CN. 
A ação pede ao TCU fiscalização de gastos arcados pela Caixa com 

viagens do presidente da empresa, Pedro Guimarães, para acompanhar 
o presidente da República em inaugurações de obras que denotam ante-
cipação de campanha eleitoral. As representações da categoria bancária 

cobram investigação também do contrato de imagem firmado com o nar-
rador de rodeio Cuiabano Lima, cujos termos não foram disponibilizados 
pela Caixa. Cuiabano é, reconhecidamente, figura próxima a Jair Bolsonaro. 

“Essa direção criou inclusive uma superintendência nacional para 
cuidar das viagens do presidente. Nos bastidores, já chamam de CAIXATUR. 
As denúncias explicitam a prática de atos lesivos ao patrimônio da Caixa 
praticados por Pedro Guimarães”, reforça Fabiana Uehara, secretária-geral 
do Sindicato e coordenadora da CEE/Caixa.   

SINDICATO DENUNCIA AO TCU USO DA CAIXA EM CAMPANHA ANTECIPADA DE BOLSONARO

ERIKA KOKAY REQUER AO MINISTÉRIO DA ECONOMIA INFORMAÇÕES SOBRE USO DA CAIXA EM 
CAMPANHA ELEITORAL ANTECIPADA DE BOLSONARO. LEIA EM BANCARIOSDF.COM.BR
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Filiado à

As eleições da Associação Brasil, mar-
cadas para o último sábado (24), fo-
ram suspensas por determinação do 

Tribunal de Justiça do Paraná, atendendo a 
uma reivindicação do movimento sindical 
bancário, com apoio do Sindicato. A votação 
aconteceria de forma presencial no clube da 
Associação em Curitiba. 

Diante da pandemia do novo corona-
vírus, com aumento gradativo no número 
de contaminados e mortos por covid-19 em 
todo o país, o movimento sindical alegou na 
justiça que a “a participação presencial repre-
sentará um efetivo risco para a sua saúde”. A 

justificativa, que consta no agravo de instru-
mento encaminhado pelo movimento sindi-
cal, considera o grande número de sócios da 
Associação que são aposentados ou têm ida-
de avançada. 

Apesar do adiamento das eleições, o 
clube de Curitiba (PR) está aberto para o pú-
blico. O clube de São Paulo vai abrir em bre-
ve, assim como o de Brasília, que ainda não 
tem previsão. Os diretores Paulo Frazão e Rai-
mundo Dantas, bancários do Bradesco, esti-
veram em Curitiba no final de semana para 
fortalecer o movimento contrário à eleição 
presencial neste momento. 

O Comitê de Solidariedade Bancária de 
Combate ao Coronavírus do Sindicato 
fez a doação, por meio da campanha 

“Quem tem fome tem pressa”, de 30 cestas 
de alimentos ao Coletivo de Mulheres Negras 
Baobá do DF, que atua na ocupação do Se-
tor de Chácaras Lúcio Costa, para dar suporte 
às mulheres do local. A entrega foi realizada 
no dia 10 deste mês. O Coletivo conta com 11 
mulheres negras Baobá que, voluntariamente, 
se colocam à disposição da luta pelo enfren-
tamento ao racismo, machismo e sexismo das 
que vivem em condição de vulnerabilidade so-
cial e racial. 

Durante a entrega das doações, a secretá-

ria de Mulheres do Sindicato, Zezé Furtado, es-
clareceu que, graças à contribuição financeira 
dos bancários e bancárias, é possível adquirir 
os produtos para formar as cestas e levar segu-
rança alimentar e sanitária aos que vivem em 
situação de vulnerabilidade social durante a 
pandemia. Ela lembra que desde o ano passa-
do o movimento vem sendo beneficiado pela 
campanha “Quem tem fome tem pressa”. 

Samantha Sousa, diretora da Fetec-CUT/
CN, endossou as palavras de Zezé, lembran-
do que as mulheres negras foram as que mais 
perderam renda durante a pandemia, porque 
é a parte mais vulnerável da população. “Nes-
te momento, é fundamental ajudar o próximo, 

especialmente em um lar que foi afetado finan-
ceiramente, em função do desemprego”, reitera. 

Cerca de 600 mil pessoas foram às ruas em 
todo o país, no sábado (24), para pedir o 
impeachment do presidente da Repúbli-

ca. Em Brasília, os bancários e bancárias aderi-
ram ao #24JForaBolsonaro, campanha organi-
zada pela CUT, demais centrais, movimentos 
sociais e pelas frentes Brasil Popular e Povo sem 
Medo, além de partidos políticos. 

Os manifestantes se reuniram no Museu 
da República e, por volta das 16h, caminharam 
até a Praça dos Três Poderes. Os bancários e 
bancárias também não pouparam o governador 
Ibaneis Rocha, que vem dificultando a vacina-
ção da categoria, ignorando a Nota Técnica do 
Ministério da Saúde que inclui a categoria no 

PNI. Eles carregavam cartazes com palavras de 
ordem para pressionar pela garantia do direito 
à vacina, tais como: “Vacina logo Ibaneis” e “Os 
bancários são o alvo da vez do Inganeis”. 

Para a secretária-geral do Sindicato, Fabia-
na Uehara, a participação da categoria bancária 
e da população na luta pela vacinação é funda-
mental. “Os bancários e bancárias não aguen-
tam mais ficarem expostos ao vírus diariamen-
te, o que coloca em risco não só a saúde e a vida 
deles, mas também dos próprios familiares, dos 
colegas e de todos clientes e usuários que são 
atendidos pelos bancos”, enfatiza a dirigente, 
reforçando também a importância da continu-
ação do uso dos protocolos. 

SUSPENSÃO DA ELEIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO BRASIL É 
COMEMORADA PELO SINDICATO

COE ITAÚ QUER NEGOCIAÇÃO SOBRE A CAMPANHA “VAMO PRO JOGO”

CAMPANHA “QUEM TEM FOME TEM PRESSA” ENTREGA 30 CESTAS DE ALIMENTOS AO COLETIVO DE 
MULHERES NEGRAS BAOBÁS DO DF

BANCÁRIOS VÃO ÀS RUAS EXIGIR VACINA NO BRAÇO NO TRABALHADOR E ‘FORA BOLSONARO’

A COE do Itaú cobra do banco uma negociação sobre a campanha “Vamo pro Jogo”, um jogo de incentivo criado para aumentar e 
estimular as vendas de produtos. Este programa compõe o programa de remuneração variável GERA. Os bancários estão tendo 
muita dificuldade para bater as metas do GERA de 1000 e 1100. Por isso inventaram essa ferramenta, mas sem nenhum tipo de 

comunicação ou negociação prévia.


